Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua Justiça

Esboço de Pregação: A Prioridade do Reino
Texto Base: Mateus 6:33
Tema Central: A transição de uma vida de ansiedade para uma vida de propósito sob a soberania de Deus.
I. A Natureza da Busca (A Exegese da Prioridade)
O chamado de Jesus não é para um esforço temporário, mas para uma mudança de eixo existencial.
· Busca Contínua: No grego original (zēteite), o termo indica uma ação contínua e um estilo de vida, não um evento isolado.
· Preeminência, não Sequência: "Primeiro" (prōton) não significa o item número 1 de uma lista de tarefas, mas a preeminência sobre todas as áreas da vida.
· O Eixo da Vida: Se o Reino é o centro, todas as outras coisas (carreira, sustento) giram em torno dele. Tratar o Reino como secundário é torná-lo opcional.
II. A Perspectiva da Eternidade (A Escatologia do Agora)
Viver o Reino hoje é a melhor preparação para o amanhã eterno.
· A Brevidade da Vida: A Bíblia descreve a existência terrena como um "vapor" (atmos).
· O "Já e o Ainda Não": O Reino já está presente entre nós, embora sua plenitude seja futura.
· Mudança de Endereço: Estar preparado para a morte não é viver com medo, mas com tamanha fidelidade que a transição para a eternidade seja apenas uma mudança de residência.
· Antídoto contra a Procrastinação: A urgência deste mandamento combate o adiamento da nossa entrega espiritual.
III. A Ética do Desapego (O que Realmente Fica)
A ansiedade pelas coisas passageiras nos rouba a energia para o que é eterno.
· Tesouros Reais: Devemos distinguir entre o que é passageiro na terra e o que é eterno no céu.
· O Legado do Caráter: Não levamos bens materiais, mas o caráter forjado e o impacto do Reino através de nós.
· Provisão vs. Objetivo: As "demais coisas" prometidas por Deus não são prêmios por bom comportamento, mas provisões necessárias para cumprirmos nossa missão.
IV. A Cidadania do Reino (Súditos do Rei)
Pertencer ao Reino exige submissão à autoridade do Rei (Basileia).
· Domínio e Governo: O Reino não é um local geográfico, mas o exercício do domínio de Deus sobre o coração.
· Rendição Total: Não existe busca pelo Reino sem rendição ao Rei; buscar o Reino é submeter a própria vontade à soberania de Cristo.
· Motivação da Obediência: Cumprimos a Lei (resumida no Amor) não para "ganhar" o Reino, mas porque já pertencemos a ele.
V. A Justiça que Transforma (Justificação e Santificação)
A justiça de Deus (dikaiosynē) é tanto o nosso fundamento quanto o nosso fruto.
· Justiça Recebida: Pela cruz, a justiça de Jesus é creditada em nossa conta (Justificação).
· Justiça Praticada: A presença de Deus em nós deve produzir "frutos dignos de arrependimento".
· O Alvo: Buscar a justiça é buscar ser como Ele é: agindo com misericórdia, equidade e santidade no mundo.
Conclusão e Apelo: A busca pelo Reino de Deus é o remédio para a ansiedade e o fundamento para uma vida com propósito. Se a prioridade é absoluta, o resto torna-se consequência.
